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APRESENTAÇÃO 
 

 

Com muita honra e satisfação, apresentamos a edição especial Educação Matemática 

Crítica, publicada pela Revista Paranaense de Educação Matemática (RPEM). Esta edição é fruto 

de um desejo discutido e elaborado há algum tempo por Ole Skovsmose e seus colaboradores, 

relacionado à criação de espaços para diferentes gerações de pesquisadores dialogarem a respeito 

de trabalhos inspirados nesta perspectiva. Apresentando-se como o primeiro número temático 

sobre a Educação Matemática Crítica no Brasil, os trabalhos aqui reunidos buscam discutir os 

significados que esta perspectiva vem adquirindo em diferentes contextos e a forma como ela 

vem sendo interpretada e recriada no campo da pesquisa e prática em educação matemática. 

Em outubro de 2016, durante o I Colóquio de Pesquisa em Educação Matemática Crítica, 

realizado na Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Rio Claro – SP, pesquisadores 

de diversas partes do Brasil, e também de outros países, se reuniram em grupos temáticos e 

promoveram discussões importantes sobre assuntos específicos desta temática, estabelecendo o 

encaminhamento de planos de ação. Tais planos propiciaram a construção colaborativa de 

diversos artigos, refletindo as práticas e as pesquisas que os membros dos grupos têm se 

envolvido, além da criação de novas possibilidades de inquérito. Dessa forma, buscando reunir e 

compartilhar tais trabalhos, e também acolher artigos de pesquisadores que não estiveram 

presentes no Colóquio, mas que possuem relação com a Educação Matemática Crítica em seu 

cotidiano como professor e/ou pesquisador, a RPEM propiciou a abertura de mais um espaço de 

diálogo ao promover esta edição temática.  

Os textos que compõem a edição representam a diversidade de contextos em que os 

trabalhos relacionados à Educação Matemática Crítica vêm sendo desenvolvidos. Eles são 

provenientes de nove diferentes Estados brasileiros – Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, 

Rio De Janeiro, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina e São Paulo – e também de três 

outros países – Áustria, Colômbia e Dinamarca. Entre os textos que compõe a edição, estão 16 

artigos científicos e 2 relatos de experiência. Há ainda uma entrevista com Eric Gutstein, da 

Universidade de Illinois, em Chicago. Gutstein tem desenvolvido trabalhos significativos 
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relacionados à educação matemática para justiça social, apresentando estreita relação com a 

temática desta edição.  

Mas qual seria uma palavra que melhor definiria a Educação Matemática Crítica? Esse é 

um exercício muito interessante e imaginamos que muitas possibilidades poderiam surgir. Em 

especial, a palavra preocupações nos parece fazer bastante sentido, uma vez que a Educação 

Matemática Crítica, conforme Ole Skovsmose destaca em vário de seus trabalhos, é a expressão 

de preocupações relacionadas à educação matemática. Nesse sentido, os trabalhos que compõe 

essa edição temática expressam variadas preocupações e, dessa maneira, vão proporcionar ao 

leitor um panorama importante da forma como esta temática tem contribuído não apenas para 

problematizar, mas para discutir novas possibilidades em educação matemática. Tais 

preocupações que se relacionam aos possíveis significados da Educação Matemática Crítica para 

diferentes grupos de estudantes; à autoexclusão nas aulas de matemática; à criação de cenários 

para investigação; à questões de gênero na educação matemática; à modelagem matemática; à 

promoção de  cenários que promovam equidade e justiça social na educação matemática; à 

educação indígena; à educação do campo; às avaliações externas; ao diálogo que percorre os 

possíveis ambientes de aprendizagem nas aulas de matemática; à educação para o consumo; aos 

aspectos subjacentes nos conteúdos matemáticos de materiais apostilados; ao caráter político da 

educação matemática; às possibilidades da educação financeira nas aulas de matemática; ao 

currículo e formação de professores.  

Para Ole Skovsmose, as formas de exploração, supressão, e também de outras situações 

consideradas críticas em nossa sociedade, estão se modificando. Isso também vem ocorrendo 

quando consideramos preocupações, aspirações, esperanças e imaginações. Uma consequência 

importante dessa mudança é que qualquer abordagem crítica necessita permanecer aberta e 

incerta. Skovsmose, então, aponta para a necessidade de compreendermos a Educação 

Matemática Crítica como possuindo um desenvolvimento contínuo, relacionando-a com 

possibilidades de abertura e mudança
1
. Dessa forma, consideramos que esse número temático 

                                                 
1
 SKOVSMOSE, O. Critical Mathematics Education: A Dialogical Journey. In: WAGER, A. A.; STINSON, D. W. 

(Org.). Teaching Mathematics for Social Justice: conversations with Educators. Reston, VA: National Council of 

Teachers of Mathematics, 2012. p. 35-48. 
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caminha em direção à contribuir nesse sentido, uma vez que as páginas que o compõe estão 

recheadas de investigações críticas que se esforçam para que a educação matemática favoreça a 

construção de uma sociedade democrática permeada por justiça e equidade. Esperamos, então, 

que a leitura dessa edição se concretize em um novo espaço de encontro entre as preocupações 

aqui apresentadas com as preocupações do leitor. 

 

Ana Carolina Faustino
2
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